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Dedicado a quem

pensa que estou escrevendo sobre eles.

Eu sou.

K'Anne
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Allyssa não se lembrava muito da viagem de volta ao rancho. A pretendida viagem de compras foi esquecida enquanto Fiona divagava sem parar sobre estarem grávidas juntas. Finalmente, sentindo o silêncio e a inquietação de Allyssa, Fiona parou no final da entrada e perguntou: “Você está bem? Você não está feliz com sua gravidez? Isso é o que você queria, não é?

O choque estava passando, e Allyssa olhou sem piscar para sua esposa por um momento enquanto o sentido do que ela estava dizendo começava a penetrar. “Claro, isso é o que eu queria. Eu apenas pensei que não era para ser. Quando meu teste deu negativo, simplesmente aceitei o resultado. Não pensei em questionar o resultado, e se como tenho vivido - cavalgando e passando o dia como se não estivesse grávida - prejudicou o bebê? De repente, ela tocou a barriga com admiração, lembrando-se da sensação de estar grávida no ano passado e sabendo que isso era completamente diferente.

“Você está terrivelmente quieta,” Fey apontou gentilmente, preocupada com Allyssa e suas mudanças de humor.

“Acabei de perceber... Como é que vamos lidar com dois bebês ao mesmo tempo?”

“Assim como qualquer outro novo pai de gêmeos lida com dois bebês, eu acho.”

“Eles não serão gêmeos,” ela apontou. Ela se preocupava com todas as complicações que poderiam enfrentar quando os bebês nascessem, mas Leslie havia garantido que ela estava saudável e a gravidez progredindo normalmente. Ela também havia explicado que nenhuma gravidez era igual à outra, e Allyssa precisava cuidar de si mesma, não apenas por causa do que acontecera no ano anterior, mas também por causa de suas atividades no rancho. Ela havia lhe dado algumas amostras de vitaminas pré-natais e uma receita para mais.

“Eles não são considerados gêmeos porque cada um de nós está carregando um, mas eles são do mesmo pai, então irmão ou irmã ou ambos serão criados como se fossem gêmeos”, Fiona apontou em troca. Ela concordou com a implantação dupla pelo bem-estar de sua esposa, mas realmente não pensou que ambos funcionariam. Ela agradou Allyssa e agora, olhe para eles. Ambas estavam grávidas. Ela se perguntou se a companhia de seguros de saúde deles suspeitaria.

“Isso é verdade,” Allyssa se preocupou, soando distintamente infeliz.

“É um pouco tarde para mudar de ideia”, ela tentou provocar a esposa com seu humor mal-humorado. Ela também estava se esforçando para não ficar com raiva. As duas gestações foram ideia de Allyssa. Ela só concordou com a ideia de agradar a esposa. As duas ficaram grávidas e agora ela não estava feliz?

"Eu sei. Eu sei,” ela respondeu, olhando para as colinas e campos em ambos os lados de sua garagem. Mentalmente, ela disse a si mesma que teria que colocar algumas cercas de neve este ano. Ela prometeu a si mesma que iria instalá-los no inverno passado e se esqueceu.

"Qual é o problema com você, querida?" Ela estava se sentindo exasperada com sua jovem esposa. Ambas estavam grávidas e não havia nada que pudessem fazer para mudar isso agora. Elas queriam isso, não é?

“Sinto muito, Fey. Eu sei que deveria estar animada com isso, e estou feliz.” Allyssa acariciou sua própria barriga enquanto também olhava para a barriga arredondada de sua esposa.

“Acho que realmente não pensei nisso e estou chocado por ter funcionado. Quer dizer, que estereótipo... duas lésbicas grávidas ao mesmo tempo.

Fey riu. Era um estereótipo, mas elas eram as únicas que sabiam. “Você quer manter isso quieto até que você esteja mais adiantada? Tecnicamente, você está além do primeiro trimestre e pode contar às pessoas se quiser. Ela olhou em volta para os campos verdejantes e se perguntou se o inquilino gostaria de desenterrar algum deles. Ela não conseguia se lembrar de seus avós lavrando tão longe no rancho. Eles só cultivavam ao redor da propriedade e fora de lá.

"Oh sim. Não vamos contar a ninguém ainda,” ela respondeu, um pouco aliviada. Ela não sabia que contar às pessoas a estava incomodando até que Fey perguntou. “Acho que só estou preocupado em perdê-lo novamente, como no ano passado.”

“Bem, é um pouco cedo para engravidar de novo,” ela apontou, desejando ter sido um pouco mais insistente em janeiro sobre a espera, mas ela ficou tão aliviada quando sua esposa quis de volta em sua vida. Ela teria lhe dado qualquer coisa naquele momento, incluindo essas crianças que ambos carregavam. “Seu corpo precisa de tempo para se curar.”

“Eu tenho a juventude do meu lado,” Allyssa brincou e então percebeu como isso soava. Ela tentou fazer as pazes, "Quero dizer... eu não acho..."

"Tudo bem. Eu sei que sou mais velha”, respondeu Fey. Seus sentimentos não foram feridos. Ela não era tão velha que não pudesse levar uma criança até o fim e dar à luz com segurança. Ainda assim, em seu trabalho ela tinha que ser muito cuidadosa. Ela ficou aliviada porque os estagiários logo estariam lá para ajudar.

“Sinto muito, Fey. Não estou facilitando as coisas, estou? Allyssa perguntou, sentindo como se estivesse sendo uma merda para sua esposa. Tanta coisa aconteceu com ela nos últimos dois anos. Ela cresceu muito, mas, aparentemente, ela ainda tinha que crescer.

“Às vezes me preocupo, se for demais,” ela respondeu, seu gesto com a mão abrangendo os muitos acres de terra diante deles, embora uma pequena linha de colinas sutis estivesse escondendo a beleza de seu vale naquele momento.

"Você não acha que eu posso lidar?" ela perguntou, preocupada que Fey estivesse perdendo a confiança em suas habilidades.

“Bem, você tem o rancho para administrar junto com o escritório, a casa e o resgate. Você também é voluntário na reabilitação e no 4-H. E agora, você vai ter que criar o seu bebê e o meu!

"Fey, eu pensei que eles eram nossos bebês, não seus ou meus?" ela perguntou baixinho, parecendo muito mais jovem do que deveria.

Fey imediatamente percebeu que ela havia falado mal e assentiu. “Sim, eles são nossos bebês, mas serão dois. Como você vai lidar com tudo?”

“Eu sei que você não estará por perto o tempo todo por causa do seu trabalho, mas você estará lá para mim e para nós,” ela indicou suas duas barrigas, estendendo a mão para tocar a de Fey, “quando realmente precisarmos de você. Nós apenas teremos que descobrir isso. Nós temos tempo,” ela disse, soando um pouco aliviada enquanto puxava sua mão para trás.

“Nós vamos ter um bebê,” Fey disse suavemente, maravilhada.

"Estamos tendo dois bebês", Allyssa quase soluçou, olhando nos olhos de sua esposa enquanto Fey acariciava sua barriga arredondada. Elas compartilharam um sorriso de compreensão; feliz por terem discutido isso.

Fey assentiu e colocou o jipe em marcha para ir para casa. "Ei, você não queria fazer compras?" ela perguntou, lembrando-se de repente.

“Sabe, eu prefiro ir para casa por enquanto,” ela admitiu. "Você tem que voltar para fora?"

"Vamos ver o que está esperando por nós duas antes de fazermos mais planos."

Elas subiram o caminho e, quando chegaram ao topo da última colina, examinaram seu pequeno vale contendo sua nova casa de fazenda vermelha de dois andares com acabamento branco. A casa delas foi incendiada duas vezes e elas a reconstruíram duas vezes. Seu enorme celeiro de madeira parecia quente e sólido, e próximo a ele havia currais que abrigavam uma lhama, cavalos e um burro. Entre o celeiro e a cabana com um anexo nos fundos havia um galpão que havia sido convertido em galinheiro. As galinhas cacarejavam do lado de fora da cerca depois de terem escapado do cercado. No meio do quintal da fazenda, criando uma ilha natural no caminho que as pessoas dirigiam, havia uma fonte em uma piscina com a estátua de um cavalo no meio. Na varanda da cabana estava o cachorro, abandonando o rabo ao reconhecer o jipe.

Ao lado da cabine, estacionado em seu lugar de honra, estava um EarthRoamer XV. Este foi o trailer definitivo que eles converteram em um consultório veterinário móvel para Fey. Ela conseguiu trabalhar e dormir neste trailer para seu trabalho. Isso poderia mantê-la por semanas na estrada, se necessário. Era compacto e, sendo movido a energia solar, também era energeticamente eficiente. Foi construído para ir a qualquer lugar com sua tração nas quatro rodas e um potente motor turbo diesel. Ambas as mulheres sorriram quando viram as fotos dos personagens de desenhos animados nas laterais do trailer. Eram vários animais que Fey poderia ter como pacientes - tudo, desde um coelho rindo até um cachorro coçando a orelha em uma pose estranha. Havia também um gato com ar satisfeito (como se tivesse acabado de comer um canário) e um cordeirinho fofo e aconchegante. Havia tantos personagens, o efeito foi quase avassalador e, no entanto, também foi muito cativante. Os personagens eram engraçados e divertidos e também eram uma ótima propaganda para seus negócios com “HERRIOT VETERINARY SERVICES” estampado na porta e “Vet-Mobile” e seu número de telefone exibido em letras menores abaixo do nome da empresa. A porta traseira da cabine do caminhão mostrava uma manada de cavalos de aparência realista em pleno galope.

“Eu amo aquele trailer, baby,” Fey mencionou, não pela primeira vez.

“Temos sorte, não é?” Allyssa concordou, estendendo a mão para apertar a mão de Fey. Ela resolveu mentalmente não queimar sua esposa novamente com quaisquer pensamentos tristes, medos ou pensamentos negativos sobre sua própria gravidez. Eles tinham muito o que fazer antes que os bebês chegassem e não adiantaria incomodar nenhum deles. Ela se lembrou do ditado: finja até conseguir, e resolveu que fingiria ser feliz até que realmente fosse feliz.

Fey parou perto da cabana um pouco antes dos degraus, já que uma galinha estava no caminho.  

"Quer me ajudar a reuni-los?" Allyssa perguntou, exasperada com suas galinhas, que se tornaram grandes artistas de fuga.

"Absolutamente", Fey concordou, desligando o jipe e imediatamente saindo para prender a galinha que a impediu de parar ao lado dos degraus. Tanto o cachorro deles na varanda quanto o outro cachorro que veio cumprimentá-la estavam interessados na galinha esvoaçante quando ela a agarrou. "Olá, Rocky", ela cumprimentou o Dogue Alemão. "Seus pais estão aqui?" ela perguntou enquanto colocava o frango debaixo do braço e estendia a mão para acariciá-lo. Ele olhou para o celeiro onde seus dois terapeutas estavam trabalhando com uma criança montada em um cavalo e usando um capacete. Woody Franklin e Rhonda Blecher eram os terapeutas que alugavam um espaço em seu rancho para trabalhar com pessoas a cavalo, bem como reabilitar os cavalos que Allyssa e Fey haviam resgatado.

“Olá, Rex,” Allyssa disse ao cachorro que havia se deitado na varanda, seu rabo batendo contra a madeira. Na verdade, Thumper era seu nome original exatamente por esse motivo. Allyssa acidentalmente o atropelou com seu carro e, mais tarde, ela não apenas salvou sua vida, mas também o adotou. O acidente de Rex foi a razão pela qual ela conheceu sua esposa.

“Ei, Doc, Allyssa,” Renee saiu para cumprimentá-las.

"O que há com as galinhas?" Allyssa perguntou, tentando pegar outra que estava olhando para ela com um olhar definitivo de 'Não, você não vai me pegar'.

“Elas se revoltaram. Eu juro,” ela respondeu, ajudando a cortar o frango que teria fugido de Allyssa.

“Bem, se não os mantivermos seguros, os falcões e coiotes vão pegá-los”, disse ela enquanto entregava o frango ao assistente e voltava ao carro para recolocar a arma no quadril. Ela começou a carregar uma arma quando elas tiveram que fugir de alguns ladrões quase dois anos atrás. Costumava ser útil, mas hoje ela o tirou para ir à clínica e se esqueceu de colocá-lo de volta. Ela viu Fey pegar outra galinha e devolvê-la ao galinheiro antes de ir para a cabana buscar sua própria arma. Ela também usava o dela por segurança, mas não com tanta regularidade quanto Allyssa. Ouvir histórias heróicas de um veterinário disposto a enfrentar ladrões garantiu que elas recebessem muitas ligações curiosas de pessoas da região.

Depois que eles colocaram as galinhas atrás da segurança de sua cerca, Fey desceu para falar com Rhonda e Woody. Rex foi com Allyssa até a casa e depois caminhou com ela ao longo da cerca para olhar as colinas. A vista de seu pequeno vale era bastante espetacular. Ao longe, eles podiam ver as Montanhas Azuis de Oregon e entre as montanhas e sua casa de fazenda recém-construída havia uma grande pradaria com um lago alimentado pela montanha escondido dentro dela. Enquanto Rex farejava as várias coisas ao longo da linha da cerca, Allyssa olhou para as colinas que ela queria explorar. Infelizmente, cavalgar estava fora de sua lista de "coisas a fazer" até depois da gravidez. Caramba, o que ela estava pensando? No ano passado, ela estava tão feliz por estar grávida e agora estava com medo. Ela esfregou a barriga pensativamente enquanto olhava para as colinas. Ela viu pontos em movimento que ela sabia que poderiam ser gado ou cavalos, já que ambos estavam ao seu alcance. Então, uma mancha vermelha chamou sua atenção por um momento.

"Um centavo por seus pensamentos?" Fey veio atrás dela. Rex abanou o rabo em saudação, mas não se preocupou em abordar a veterinária. Ele tinha mensagens sérias para trocar. Rocky, o Dogue Alemão de propriedade de Woody e Rhonda, juntou-se a eles, e uma fungada intensa continuou enquanto os dois caninos trocavam mensagens.

Allyssa sorriu. Fey era sua melhor amiga. Ela nunca teve uma amiga como ela antes. Ela também era sua esposa, sua amante e, de certa forma, sua chefe. Mas ela também era mais parceira do que Allyssa jamais poderia imaginar. “Juro que há algo lá fora”, disse ela, passando a mão por cima da cerca em direção às planícies.

"Sempre tem", concordou Fey, preocupada com o bem-estar mental e físico de sua esposa. Ela simplesmente não parecia tão feliz com a gravidez quanto Fey. Embora ambas as mulheres tivessem tentado engravidar ao mesmo tempo, elas realmente não acreditavam que ambas iriam engravidar. “Eu costumava imaginar que havia cavalos fantasmas por aí.”

"Cavalos fantasmas?"

Fey assentiu. “Quando eu era criança, juro que via cavalos que não existiam. Mesmo aquelas montanhas às vezes me fazem ver coisas que não existem.”

“Tem certeza que eles não estão aí? Talvez as nuvens estejam apenas escondendo-os.”

Fey concordou com a cabeça. “Logicamente, sei que algumas das formações não estão lá, mas às vezes vejo coisas quando olho para elas. Também vejo coisas no campo. Ela também apontou para o alcance. “Não traga nenhum cavalo fantasma para casa,” ela a advertiu provocando. Ela semicerrou os olhos para o distancia, um flash de vermelho chamando sua atenção quando ela se virou para sua esposa.

Allyssa riu, como deveria. Ela sabia que Fey estava preocupada com sua falta de entusiasmo, mas tinha medo de decepcionar Fey. Ao olhar nos olhos castanhos de sua esposa, ela pensou em como era sortuda por ter conhecido essa mulher admirável, brilhante e bonita. Sua esposa não tinha uma beleza clássica, mas tinha uma aura de autoconfiança que fazia Allyssa desejar ser uma mulher melhor. Ela sorriu e se inclinou para beijá-la, transformando-o em uma sessão de amassos até que ambos ouviram um bufo de uma dos currais. Era apenas um cavalo limpando suas passagens nasais, mas parecia uma pessoa bufando, “Basta”, e elas se separaram, ambas satisfeitas com sua demonstração mútua e improvisada de afeto.

"Ficará tudo bem. Nós vamos descobrir isso,” Fey disse suavemente, colocando o cabelo de Allyssa atrás da orelha. Ela adorava que a mulher mais jovem fosse mais alta que ela. Era bom, parecia certo, e ela amava muito essa mulher. Ela estava apenas preocupada em como lidaria com tudo o que eles haviam assumido.

"Vamos", disse ela, inclinando a cabeça no ombro forte de Fey. Elas podiam fazer qualquer coisa juntas e provaram isso várias vezes.
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“Devemos providenciar um rodeio”, disse Fey à esposa alguns dias depois. “Temos muito gado selvagem em nosso pasto e, como não saímos regularmente para checá-los, doenças podem ser um problema. Não quero arriscar.” Ela estava respondendo à carta que elas haviam recebido da empresa de celular reclamando mais uma vez sobre o gado que perseguiu um de seus inspetores para longe de sua cela nas terras do Rancho Falling Pines. Alugar espaço para a torre era uma valiosa fonte de renda. Só havia subido no ano passado, mas o cheque foi compensado, e Fiona e Allyssa já esperavam receber o aluguel anual neste outono. Elas não queriam perder a renda.

“Vou pedir a algumas pessoas que nos ajudem a organizar uma ronda neste outono. Acho que terá que ser depois que as colheitas terminarem,” Allyssa refletiu enquanto considerava a logística. Ela sabia que a maioria dos arranjos seriam deixados para ela, mas ela não se importava. Ela amava o rancho e o fato de que Fey confiava nela para tudo. "Você quer os cavalos reunidos também?"

“Acho que seria uma boa ideia, para vermos o que temos em nossos pequenos rebanhos e sabermos se algum dos cavalos selvagens se juntou a eles. Eu acho que o rodeio também terá que ser depois que tivermos nossos bebês? ela apontou, dando a sua esposa um lembrete gentil.

"Bom ponto", Allyssa riu. Elas ficaram grávidas em janeiro e ambas deveriam dar à luz em setembro. "Você percebe que temos os meses quentes de verão para passar?"

"Sim, eu pensei nisso", ela fez uma careta. Como pecuarista e veterinária, realmente não havia um bom momento para engravidar. “No final da gravidez, serei apenas supervisora dos internos. Eu não posso te dizer o quanto estou grata por você tê-los encontrado.

“Eles ainda não estão aqui. Veremos como você ficará grata depois de trabalhar com eles durante o verão. Ela riu enquanto segurava o diário que estava lendo. “Acho que gostaria de começar a caminhar para alguns dos lugares que Molly menciona em seu diário.”

“Incrível o que eles passaram, não foi?” Fey concordou, olhando pela janela da frente da sala onde eles estavam lendo e conversando. Raramente ligavam a televisão, preferindo a própria companhia. Rex estava deitado no chão. Ocasionalmente, ele espiava com um olho para ver se seus humanos precisavam de alguma coisa. Ambas podiam ver gatos nas grades da varanda olhando para as galinhas fugitivas que logo seriam trancadas durante a noite. “Quero dizer, você pode imaginar a coragem bruta necessária para vir a esta terra?”

“Eu estava me perguntando como ninguém percebeu em todos esses anos que Erin estava escondendo sua sexualidade.”

“As pessoas veem o que querem ver, e Erin é apresentada como homem para elas, então, naturalmente, as pessoas pensam nela como um homem.”

Allyssa, ela mesma muito feminina, ficou maravilhada e mal podia esperar para ler o lado de Erin. Fey tinha acabado de começar a ler os diários de Erin enquanto Allyssa terminava os escritos por Molly. “Você se importaria se eu digitasse esses diários quando terminarmos com eles?”

Fey olhou para ela, surpresa com a ideia. Então, ela sorriu encantada e respondeu: “Essa é uma ótima ideia. Podemos salvá-los para nossos filhos. Sua mão foi inconscientemente para sua barriga arredondada.

Allyssa assentiu. Os diários estavam em ótimas condições, mas não durariam para sempre. Eles não gostariam que eles fossem extraviados, roubados ou, no caso do infortúnio desta família, queimados. A casa em que viviam foi reconstruída duas vezes devido a um incêndio. As cabanas em que os ancestrais de Fey viveram também foram reconstruídas duas vezes. Na verdade, a cabana em que trabalhavam era a última casa em que Molly morou com Erin e, agora, ambas sentiam uma afinidade com a tataravó de Fey, embora Allyssa fosse apenas parente por casamento. Fey descobriu que as crianças que seus avós adotaram há muito tempo não sabiam que seus pais adotivos eram duas mulheres, que se amavam o suficiente para viver suas vidas juntas, criar uma família e fingir ser marido e mulher. “E podemos guardar os diários para seu irmão e sua irmã também,” ela apontou.

“Acho que Rosemary não gostaria que eles soubessem”, ela respondeu, lembrando à esposa que sua madrasta parecia querer deixar todo mundo infeliz.

“Bem, seu pai disse que algum dia,” ela apontou.

"Eles estarão prontos para eles então." Ela pensou um pouco e perguntou: “Você acha que outras pessoas podem querer ler a história delas?” Ela indicou o baú que guardava as cópias de todos os diários em ordem cronológica que era um item comum na sala de estar deles atualmente.

“Acho que sim, porque é uma questão de história nesta área. E acredito que interessaria a quem gosta de história e quer saber como era viajar de vagão ou viver naquela época.”

“Bom ponto. Vamos fazer Renée começar a digitar os livros que nós dois já lemos. Isso vai dar a ela algo para fazer em vez de apenas navegar na internet quando ela não estiver atendendo ao telefone.”

Allyssa riu. Houve tempo de inatividade suficiente para que ambos a pegassem fazendo isso. Ela também ajudou muito Allyssa com o Sweetwater Horse Rescue que elas administravam no rancho. Os quarenta cavalos originais aumentaram e diminuíram em número desde que começaram o resgate no ano passado, e com a reabilitação acontecendo, houve um aumento no número agora. O marketing que elas faziam quase que constantemente, dando  atualizações sobre o que a prática e o resgate estavam fazendo, tinha um bom número de seguidores, que assistiam avidamente e esperavam por notícias enquanto postavam fotos e notícias nos blogs e sites. Elas ficaram em silêncio por um tempo enquanto ambas liam seus respectivos diários.

"Você vai contar a sua família sobre isso?" Fey perguntou depois de ler a versão de Erin de como ela se sentia ao adotar cinco crianças.

"Esse?" Allyssa perguntou, erguendo os olhos do diário que estava lendo e se perguntando se Fey se referia aos diários. Ela viu sua esposa olhando fixamente para sua barriga. Ela não era muito grande, mas isso também poderia variar a cada gravidez. "Eu acho." Ela deu de ombros. "Eventualmente, terei que fazer, hein?"

“Isso é com você”, respondeu sua esposa, ainda se perguntando sobre sua atitude.

"Eu meio que não quero contar a ninguém ainda... até que seja óbvio, e mesmo assim..."

“Leslie disse que deveria estar tudo bem,” ela apontou, imaginando o que sua esposa estava pensando.

"Sim, eu sei." Ela deu de ombros novamente. “Só não quero que todos conheçam nosso negócio. Eu quero... — ela parou, sem saber ao certo o que queria.

"Você sabe que pode falar comigo", Fey disse calmamente.

Allyssa sorriu para a esposa. “Posso lhe dizer qualquer coisa, mas se não sei o que estou sentindo, não posso compartilhar isso, posso?”

Fey teve que admitir que era um ponto válido, e ela abandonou o assunto por enquanto.

* * * * *
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Os novos estagiários voaram para Portland e depois pegaram um voo mais curto para Pendleton, onde Allyssa os buscou em seu jipe.

"Sra. Herriot? Althea disse em uma voz que desmentia sua aparência. Allyssa esperava uma garota equestre magra, mas em vez disso, ela se deparou com uma mulher robusta e enérgica que, embora tivesse a mesma idade de Allyssa, parecia muito confiante. Allyssa descobriu que estava estudando principalmente equinos em sua pesquisa.

“Olá, Sra. Herriot,” Buddy estendeu a mão. Ele, por outro lado, era magro e um pouco covarde. Depois de estudar as práticas de animais grandes, ela não conseguia pensar em uma pessoa menos provável para lidar com os animais com os quais Fiona lidava todos os dias. Ainda assim, eles estavam lá no verão e sua ajuda era bem-vinda. A clínica precisava deles com a veterinária primária grávida.

“Por favor, me chame de Allyssa,” ela corrigiu os dois. "O Jeep é por aqui, se você tem suas malas?" ela perguntou.

“Oh, eu despachei uma mala,” Althea disse a ela, e Allyssa desviou da saída para a esteira onde a bagagem poderia ser recuperada.

“Eu também”, Buddy acrescentou, olhando para a anfitriã como se tentasse entendê-la. Ela era jovem, mas pelo que ele tinha visto ao checar os Serviços Veterinários Herriot online, ela era competente. Ele tinha lido muitos de seus blogs e a achava muito mais velha do que aparentava. As fotos que ele havia encontrado não faziam justiça a ela.

“Sua prática é longe daqui?” Althea perguntou enquanto esperavam pela bagagem.

“Fica perto de Sweetwater,” ela explicou, esperando que eles tivessem estudado um mapa. As coisas estavam espalhadas nesta parte do Oregon e eles estariam viajando por toda parte. “Viemos a Pendleton para estocar coisas que não conseguimos na cidade. Nosso correio fica na pequena cidade, mas estamos a cerca de seis quilômetros de lá.

Althea assentiu com a cabeça, imaginando o quão solitário era o rancho remoto e se a anfitriã ficava entediada. Ela tinha visto os blogs e o site e achou uma boa ideia promover a prática, mas se perguntou quantos negócios eles realmente conseguiam. O RV foi impressionante. Ela estudou as fotos, impressionada com a configuração e pensando em ter uma para o consultório que montaria algum dia. Enquanto isso, esse estágio ajudaria muito a ganhar créditos na escola. Ela pretendia aproveitar ao máximo, não importa quão pequena fosse a prática.

Buddy pensava da mesma forma, mas também se perguntava por que uma jovem iria querer estar tão longe da cidade, no interior, onde as conveniências só eram encontradas em meia dúzia de lojas.

Ambos os alunos trouxeram sacos de dormir como Allyssa havia instruído. Ambos estariam dormindo no trailer com Fiona enquanto aprendiam sua prática com animais grandes fora do rancho. Althea ficaria no quarto de hóspedes da casa da fazenda e Buddy ficaria com o trailer atrás do celeiro. Suas malas foram facilmente içadas e eles seguiram para o jipe. Allyssa ficou feliz por ter estocado antes de pegá-los, pois suas malas e sacos de dormir poderiam ir além dos suprimentos.

“Com que frequência você faz estoque?” Althea perguntou, olhando para as caixas de produtos enlatados e secos.

“Geralmente uma vez por mês, mas faço mais se houver uma oferta especial, pois é mais econômico. Fazemos o mesmo com suprimentos veterinários quando vejo que algo está à venda em um de nossos fornecedores. Podemos ter um excesso por um tempo, mas, eventualmente, vamos usá-lo.”

“A Dra. Herriot vê muitos cavalos?” ela perguntou, revelando onde estava seu interesse.

“Uma quantia justa. Ela também vê gado, ovelhas e espécies exóticas como lhamas e alpacas. Um fazendeiro tem até avestruzes”, acrescentou ela com uma risada. Eles haviam adquirido recentemente esse pequeno fazendeiro estranho, que estava convencido de que os avestruzes seriam a próxima grande novidade.

“A Dra. Herriot sabe muito sobre avestruzes?” Buddy perguntou, mostrando interesse.

“Ela estudou sobre eles e, claro, está aprendendo à medida que avança, como você fará”, admitiu Allyssa. “Então, há a prática de pequenos animais, onde ela vê cachorros, gatos e pássaros, mas esses não são seus clientes principais”, acrescentou ela ao ver os rostos preocupados de ambos. Ela sabia que eles tinham vindo para aprender e observar a prática de animais de grande porte.

Ao partirem, ambos olharam em volta com curiosidade enquanto as imensas fazendas davam lugar a colinas e vales enquanto desciam a rodovia em direção ao sul. Saindo da rodovia para a estrada que levava ao rancho, eles notaram uma grande diferença. Ao entrar na "estrada" de terra que constituía a longa entrada para carros, Allyssa percebeu que Buddy parecia muito mais nervoso do que Althea.

“Isso é diferente da Califórnia?” Allyssa perguntou a Buddy.

Ele imediatamente acenou com a cabeça, olhando para as planícies do Oregon com interesse. A Califórnia não tinha as plantas de iúca ou outra vegetação exclusiva desta parte do país. Ainda assim, parte da terra que estava sob o arado era tão rica quanto os vales da Califórnia que abasteciam os estoques de alimentos.

“Tem muita chuva?” Althea perguntou, notando como as coisas pareciam marrons.

"Sim tem. Mas depende do que chega ao longo da costa. Às vezes, as tempestades ricocheteiam nas montanhas e recebemos um golpe duplo. Isso pode ser especialmente ruim no inverno. Ela já estava pensando nas neves do inverno e ainda era junho!

“Como a Doutora Herriot lida com a condução na neve?” Buddy perguntou, não tendo lidado com isso antes na Califórnia.

“O trailer dela tem tração nas quatro rodas e é como dirigir um tanque. Tenho certeza que você viu online? ela perguntou a eles e viu os dois acenarem com a cabeça, o que confirmou que eles haviam verificado a prática da médica. “Você poderia literalmente viver nele por uma semana ou mais. Vocês dois terão que se familiarizar com onde Fiona, hum, Dra. Herriot,” ela quase riu alto ao chamar Fey por seu nome oficial, “guarda tudo. Nós estocamos a partir da prática em casa.”

“Você atende muitos pacientes no rancho?” Althea perguntou, sua voz de menina muito diferente de sua aparência robusta e atarracada.

“Ocasionalmente, temos uma clínica. Na verdade, vou falar com Fiona sobre fazer isso enquanto vocês dois estiverem aqui, para que possam ter experiência. Ela viu que ambos pareciam intrigados com a ideia. “Fizemos clínicas de cães e gatos nos últimos dois anos para ajudar a comunidade, fornecendo castrações e esterilizações de baixo custo, bem como imunizações”.

“Eu vi isso no seu blog. Foi bem-sucedido? Buddy perguntou.

Allyssa assentiu antes de continuar. “Sim, e eu queria saber se também deveríamos fazer uma clínica de cavalos, já que vocês dois estão interessados em práticas de animais de grande porte. Teremos que conversar sobre isso com Fiona e Renée.

“Quem é Renée?” Buddy perguntou, tentando entender a prática antes do tempo. Ele estudou o site e o blog deles e achou que tinha lido tudo.

“Oh, ela ajuda a atender os telefones e fazer os sites, praticamente tudo, exceto trabalhar com pacientes. Estou estudando para obter meu diploma de assistente de veterinária.

"Oh, eu pensei que você já tinha?" perguntou Althea.

“Não, mas Fey, er Fiona, me deixa ajudar quando é necessário. Terei meu diploma ano que vem.

“Realmente não deve demorar tanto,” Buddy interveio, como se a estivesse ajudando. 

“Sim, geralmente leva apenas um ano, mas estou fazendo cursos online e não estou trabalhando nisso em tempo integral. Tenho que dirigir até Portland para os exames práticos — explicou ela, tentando não ficar na defensiva.

“Por que você não trabalha em tempo integral?” perguntou Althea.

“Fiona precisa de mim no rancho. Quando começamos a prática, éramos só nós, e agora, com o resgate e os outros programas, precisamos de mais ajuda.” Ela não ia explicar sobre a gravidez; isso não era da conta deles.

Durante o restante da viagem, Allyssa se ressentiu de algumas de suas perguntas mais intrusivas. Era óbvio que ambos os estagiários tinham suas próprias ideias de como a clínica deveria funcionar. Seria interessante ver se eles se sentiam da mesma maneira depois de quatro meses com Fey. Também era evidente que eles a achavam muito jovem para as responsabilidades que Fey lhe dera com a prática. Eles não tinham ideia de sua competência, e Allyssa tentou controlar seu ressentimento e não deixá-lo transparecer.

Eles também não pareciam muito impressionados com o rancho ou as acomodações. Embora Buddy apreciasse a privacidade da casa móvel, era muito evidente que ele preferia o quarto da casa, então Allyssa o acomodou. Ter os dois estagiários em casa não seria divertido, mas ela estava tentando ser legal. Ela percebeu que Buddy achou o trailer abaixo de seus padrões quando viu o revestimento de alumínio amarelo.  

Ela ficaria feliz quando Fey chegasse em casa para lidar com eles, mas, aparentemente, ela estava em uma ligação. Allyssa mostrou-lhes a cabine e o complemento com suas conveniências modernas, apresentou-os a Renee, Woody e Rhonda e mostrou-lhes a sala de operações no celeiro. Ela podia dizer que eles não estavam impressionados com nada, e ela esperava que fosse apenas o cansaço da viagem que os tornava tão condescendentes e rudes. Eles também não queriam que Rex ou Rocky os incomodassem. Enquanto os estagiários olhavam com desdém ao redor do limpo quintal do rancho no pequeno vale que se estendia até a cordilheira e além, eles trocavam olhares que diziam claramente que o rancho e a prática eram muito remotos. Allyssa, de pé ao lado da piscina no meio do quintal da fazenda, estava explicando como seu alcance ia até aquelas colinas, apontando-as ao longe e explicando que elas escondiam colinas, riachos e até um grande lago no pradaria alta, mas isso não os impressionou. Ambos olharam para a neve derretida nas montanhas distantes como se fosse em seu quintal. Eles pareceram alarmados quando Allyssa prendeu a arma de volta no cinto; ela não precisava dele para a viagem a Pendleton. Allyssa finalmente os deixou para andar por conta própria.

“Quando vamos jantar?” Althea perguntou pelos dois enquanto Allyssa tentava fazer uma pausa e ler um dos diários. Ela ficou satisfeita por Renée já ter transcrito uma delas em um arquivo. Renee também estava lendo ansiosamente a história agora e mal podia esperar para chegar ao segundo diário. Ela estava checando seu trabalho, então a sensação do diário era exatamente como Molly havia escrito. Tanto Allyssa quanto Renee estavam ansiosas para ler a versão dos eventos de Erin quando chegassem a esses diários.

Allyssa olhou para cima de onde estava sentada na varanda. Ela tinha um gato no colo enquanto se sentava no balanço inconscientemente esfregando a barriga. “Ah, que horas são?” ela perguntou, olhando para a leitura digital em seu telefone. Eram apenas quatro da tarde. Ela percebeu que Althea ainda devia estar no horário do leste. “Você pode fazer um lanche enquanto espera,” ela ofereceu, pensando que estava sendo generosa.

A mulher suspirou alto pelo nariz em resposta, e até mesmo Rex levantou a cabeça para vê-la voltar para a casa para procurar comida. Allyssa embrulhou cuidadosamente o velho diário em plástico e se dirigiu para a cabana que abrigava sua pequena clínica. Ela decidiu que ficar longe de casa por um tempo era uma boa ideia. Afinal, onde estavam os dois estagiários quando ela descarregou as caixas de comida do jipe? Ela tinha feito o trabalho sozinha e vê-la lendo na varanda, aparentemente sem fazer nada, deve ter irritado Althea.

“Ei, você,” ela cumprimentou Renée, que estava ocupada digitando.

“Ei, aí,” Renée respondeu com um sorriso. “Terminou sua turnê?”

“Sim,” ela disse e olhou ao redor do quartinho agradável e quente em que ela e sua esposa viveram e trabalharam por anos. Os belos armários que guardavam remédios, livros e bugigangas pareciam adoráveis à luz da tarde quando o sol batia nas janelas de vidro com chumbo. Ela sabia que nem todos apreciariam o que haviam realizado, mas ficou aborrecida com as atitudes dos estagiários e se perguntou o que poderia ter feito diferente. As cartas deles indicavam que eles estavam preparados para "dar duro" e estavam ansiosos para trabalhar com Fey. Agora, ela tinha a impressão de que os estavam avaliando e desaprovando tudo o que tinham visto.

“Eles parecem um pouco... tensos,” Renée disse cautelosamente. “Acho que alguém precisa tirar um pau da bunda dela.”

Allyssa riu e então balançou o dedo para a assistente. Não adiantaria incomodar os dois estagiários, que estavam trabalhando para a experiência. Tiveram de suportá-los durante quatro meses, e este foi apenas o primeiro dia. “Quer se alongar um pouco? Eu cuido dos telefones.

"Parece bom", disse ela, colocando cuidadosamente o diário que estava transcrevendo de volta em seu plástico depois de marcar a página em que estava com um marcador que parecia um osso de cachorro grande e achatado.

"Você fez esse marcador?"

“Não, veio com algumas das amostras em uma das caixas,” ela admitiu, mostrando para Allyssa. Você pode personalizá-lo colocando o nome da sua empresa, e os materiais de marketing também anunciam que ele vem com ímãs.

"Isso é inteligente", ela admitiu e fez uma anotação mental para procurar itens que Fey pudesse distribuir para seus clientes ou ela pudesse enviar aos clientes com suas declarações. Ter o nome da Herriot Veterinary Services nas geladeiras dos clientes e perto de seus telefones melhoraria e promoveria sua prática.

Ela se sentou e se conectou à internet para ver seus sites, verificando o resgate primeiro para ter certeza de que todas as fotos estavam corretas. Tinha um cabeçalho que dizia Sweetwater Horse Rescue e, em seguida, uma bela foto de um cavalo olhando diretamente para o visualizador que a própria Allyssa havia filmado com a câmera que Fey lhe dera no Natal um ano. Na verdade, a maioria das fotos no site eram de sua câmera. Em seguida, ela verificou os links abaixo das fotos, verificando cada um deles quase obsessivamente para ter certeza de que funcionavam. O primeiro dizia 'Sobre nós', o segundo 'Nossos cavalos', depois 'Adoção', 'Patrocínio', 'Doação', 'Lista de desejos', 'Rendição', 'Histórias de sucesso', 'Em memória' e, finalmente, , 'News', que era o site do blog. O site ainda tinha uma foto da fonte do cavalo finalizada com os 4-Hers orgulhosamente reunidos em torno do artista.

Em seguida, ela verificou o site da prática de Herriot Veterinary Services. Com destaque nele, estava o EarthRoamer XV Xpedition com todos os seus personagens de desenhos animados exibidos de forma visível. Ela até encontrou uma maneira de animá-los até certo ponto, então eles pareciam pular da página e se mover. Ela adorava aquele trailer. Foi um grande achado, não apenas pela prática, mas pela segurança e conforto de Fey. Ela não se sentia mais culpada por não ter devolvido para a senhora, que tentou mudar de ideia sobre vendê-lo depois que seu marido descobriu que ela o havia vendido por muito menos do que valia.

Depois de responder a algumas perguntas por telefone e anotar uma que parecia ser uma solicitação legítima dos serviços de Fey, Allyssa olhou para o rancho. Ela sentia falta dos dias em que era só ela, o cachorro e talvez alguns cavalos. Agora, com o resgate e os terapeutas, sempre havia alguém entrando e saindo do rancho. Eles tinham muito mais cavalos, um burro, o Dogue Alemão, uma lhama e as galinhas. Mas eram as pessoas com quem ela tinha que interagir regularmente que a incomodavam.  

“Clínica Veterinária Herriot. Como posso ajudar?” ela atendeu o telefone profissionalmente.

“Ei, querida. Que tal eu pegar algumas pizzas para nós e nossos convidados hoje à noite? A voz de Fey veio da linha alegremente.

“Parece bom,” ela disse rapidamente no caso de o celular perder a conexão. Ela ficou aliviada por não ter que cozinhar. Nesse momento, ela provou que estava certa quando Fiona começou a falar e o telefone perdeu o sinal. Pelo menos ambos sabiam que Fiona estava trazendo o jantar para casa e Allyssa não precisava se preocupar em cozinhar.

Renee voltou e, embora Allyssa sorrisse para sua assistente e a deixasse assumir a mesa mais uma vez, ela também se ressentia um pouco de sua presença. Ela caminhou de volta para olhar as colinas, vendo um toque de vermelho ali que a intrigou e prendeu seu olhar até que desapareceu. Rex acariciou sua mão, deixando-a saber que ela não estava sozinha, mas ela nunca mais estava sozinha no rancho. Ela olhou para as árvores que cresciam em um cume não muito longe do rancho, imaginando se eram as mesmas árvores da época de Molly e Erin ou novas árvores que cresceram após um incêndio mencionado em um dos diários. Ela admirou a bela fonte que estava completa no meio do quintal, um esforço combinado do clube 4-H em que ela estava tão envolvida e um artista local. Ela não percebeu quanto tempo estava sonhando acordada e vagando pelo quintal até que ouviu alguém entrando no quintal e olhou para cima para sorrir para sua esposa enquanto estacionava o Xpedition perto das bombas de gasolina. Ela lentamente fez seu caminho.

"Olá", disse ela enquanto Fey destrancava a bomba com a chave.

"Ei, querida", disse Fey afetuosamente, feliz em vê-la. Ela rapidamente destrancou a tampa de combustível do RV para colocar a alavanca da bomba e começar a encher o tanque. Ela não precisava fazer isso todos os dias, mas tornou isso um hábito, então seu tanque estava sempre cheio e ela não precisava se preocupar em ficar sem combustível, apesar do grande tanque de combustível do veículo. "Como foi o seu dia?"

“Peguei os estagiários no aeroporto”, disse ela rapidamente, ao ver alguém se aproximando da casa da fazenda.

"Sim, como eles são?"

"Você vai ver", disse ela, tentando não influenciar a esposa de qualquer maneira e acenando para Althea, a estagiária que se aproximava. Ela apresentou Fey a seu novo estagiário e viu Buddy se aproximando um minuto depois. Os dois deviam estar esperando pelo Xpedition.

Fiona era naturalmente curiosa, mas a falta de informação ou contribuição de sua esposa a fez se virar para olhar o jovem e a jovem se aproximando. Dando-lhes um grande sorriso, ela disse: “Olá. Bem-vindo ao Rancho Falling Pines!” Ela teria estendido a mão, mas estava segurando o bocal no tanque de combustível do grande trailer.

“Doutora Herriot” disse Althea, estendendo a mão.

“Eu sacudiria, mas...” ela parou, apontando para a alça da bomba, que estava sempre um pouco suja. "Prazer em conhecê-la, Althea." Ela olhou para Buddy quando ele chegou. "Olá Buddy."

“Doutora Herriot”, ele reconheceu.

Ambos os estagiários olharam para a mulher mais baixa. Sua esposa mais alta estava atrás dela, sorrindo. A Dra. Herriot era uma mulher de cabelos escuros, estatura mediana, com um sorriso cativante.

"Como foi sua viagem?" ela perguntou enquanto ouvia o combustível despejando em seu tanque.

“Nada mal” admitiu Althea. Ela tinha feito apenas dois voos. Ela conheceu Buddy no segundo voo mais curto de Portland.

“Pendleton é a maior cidade por aqui?” Buddy brincou.

Fiona riu. “Sim, não recebe o tráfego de Portland ou de outras cidades maiores, mas funciona bem. Se você for mais para o leste, você tem Boise, mas é do outro lado.” Seu queixo contemplou as Montanhas Azuis que se erguiam além das colinas do rancho à distância.

"Você tem clientes lá fora?" ele perguntou, preocupado.

“Até agora nada, não”, respondeu ela, aliviada. “A viagem contínua pelas montanhas me mataria”, ela admitiu. “As colinas e vales por aqui são suficientes.”

“Você tem dificuldade com isso?” ele indicou o grande trailer que ela estava enchendo.

Nesse momento, ela ouviu o tanque tampar e a alavanca interrompeu o fluxo de combustível no tanque. Ela bateu uma vez no tanque, para não pingar, e devolveu à bomba. Allyssa pegou o livro anexo onde eles registravam quanto combustível usavam enquanto Fiona recolocava a tampa do tanque de gasolina, trancando-o. Eles trocaram um pequeno sorriso de agradecimento enquanto ela se voltava para seus estagiários.

“Não, isso realmente tornou as coisas mais fáceis. Posso dormir confortavelmente quando preciso ficar com um cliente que tem um caso particularmente difícil e tenho todos os meus suprimentos ao meu redor quando atendo um paciente. Posso até usá-lo para ver pequenos animais como gatos ou cachorros.” Ela acariciou amorosamente o trailer. “Tenho certeza que você leu no blog onde adquirimos isso.” Em seus acenos, ela continuou. “Só vou estacionar e depois podemos conversar.”

Fiona pegou o pano que Allyssa mantinha perto das bombas para enxugar as mãos enquanto sua esposa fechava a bomba. “Eu os tenho aquecidos no trailer”, ela sussurrou, referindo-se às pizzas.

Allyssa assentiu e se dirigiu para a casa. Os estagiários de Fiona observaram enquanto ela entrava e manobrava o trailer em seu lugar no outro lado da cabine, dando ré. Ela saiu do trailer e Renée pegou o bloco para reabastecer as coisas que havia usado naquele dia. Fiona se virou e pegou as duas pizzas quando Buddy e Althea se aproximaram.

“Espero que vocês dois gostem de pizza,” ela disse alegremente. Eles não comiam pizza com frequência, mas ela estava entusiasmada com isso esta noite. Ela estava tendo desejos o dia todo.

"Oh, hum, eu sou intolerante à lactose", disse Buddy.

“Tem cogumelos?” perguntou Althea.

“Bem, espero que você tenha trazido Lactaid,” ela se dirigiu a Buddy primeiro enquanto pegava as caixas de pizza. “Não, calabresa e linguiça simples”, ela admitiu para Althea. “Embora, metade desta,” ela disse, levantando a segunda caixa para colocá-la na primeira, “é havaiana. Tenho tido desejos estranhos. Ela se perguntou se havia confundido o tom de voz ou se estava apenas cansada. Tinha sido um longo dia e ela dirigiu pelo menos cento e vinte quilômetros, além de passar longas horas com os pacientes. “Vamos para casa e nos lavarmos para o jantar,” ela disse, tentando soar alegre.

“Você não registra suas visitas?” Buddy perguntou enquanto caminhava ao lado da mulher. Althea estava do outro lado.

“Sim, farei isso mais tarde, quando eu recuperar o atraso. Renée está reabastecendo o que usei hoje, mas geralmente faço isso sozinha”, ela disse a eles, esperando que aprendessem pelo exemplo à medida que avançavam. Ela se lembrou de seus próprios estágios há muito tempo e como, às vezes, os estagiários eram tratados como nada mais do que servos glorificados. Ela esperava ensinar algo a esses dois antes que eles conseguissem seus próximos estágios, previstos para o outono. “Você estava perguntando sobre o trailer”, ela respondeu à pergunta anterior de Buddy. “Acho incrivelmente útil ter o que equivale a uma prática móvel em um espaço condensado. O luxo de ter não apenas um chuveiro e cama completos, mas também espaço para trabalhar, estocar e até mesmo tratar um paciente na mesa de aço inoxidável quando necessário é um luxo que poucos consultórios de animais de grande porte têm. Já dormi na parte de trás do jipe de minha esposa uma ou duas vezes e, deixe-me dizer, ter uma boa noite de sono é essencial para esse tipo de trabalho árduo. Espero que vocês dois tenham trazido seus sacos de dormir e estejam prontos para muito trabalho duro. Acabamos de sair da estação de parto para a maioria dos fazendeiros, mas agora estamos entrando no verão e há um milhão de coisas que podem acontecer.” Ela continuou, esboçando coisas que tinha visto nas várias estações. Quando eles entraram, ela foi direto para a cozinha e colocou as caixas de pizza, para que pudesse se lavar na pia.

Allyssa já havia posto a mesa e pegou as caixas, que cheiravam a pizzas ainda quentes. Ela não abriu as caixas até Fiona se sentar à mesa, indicando onde os dois estagiários poderiam se sentar enquanto continuavam suas discussões.

Buddy parou em seu quarto para pegar um pouco de Lactaid e tomou uma pílula. Althea, embora tivesse torcido o nariz pelo fato de não haver cogumelos em nenhuma das pizzas, ainda conseguiu guardar mais do que sua parte. Quando o jantar acabou, as duas pizzas foram totalmente consumidas.

"Isso foi bom." Allyssa provocou a esposa: "Você dá uma boa cozinheira". Ela pegou as caixas vazias e as colocou na pilha de coisas que poderiam queimar em seu anel de queima. Cansada de 'conversa de veterinário' com sua esposa e os estagiários, que basicamente ignoraram a presença de Allyssa de qualquer maneira, ela foi para o jardim para fazer algumas capinas e coletas muito necessárias. Dois dos gatos seguiram curiosamente.

Fiona showed the interns the inside of the RV that Renee had restocked before she’d left for the day.  She had left the inventory on the desk for Allyssa to go over in case they needed to re-order anything.  Fiona showed them where everything was, and they admired the inside of the luxurious vehicle and the fact it not only had a full-sized shower but also beds to accommodate them all.  The shelves were well stocked, and while neither of them would have organized it like the doctor or her wife, they wisely kept those thoughts to themselves as she explained their setup.

"Bem, o que você achou deles?" Fiona perguntou cautelosamente a Allyssa enquanto as duas se preparavam para dormir mais tarde. Ambos os estagiários tomaram banho e foram para seus quartos. Fiona ficou surpresa por Buddy estar na casa, mas pretendia perguntar a Allyssa sobre isso mais tarde, quando ela tivesse a chance.

“Acho que há uma curva de aprendizado aqui”, ela respondeu com a mesma cautela. Ela já havia tomado banho e estava lendo um dos diários. “Devemos plantar algumas árvores frutíferas”, disse ela, indicando o diário que Fey já havia lido.

“É uma boa ideia”, ela admitiu, depois de admirar a tenacidade de seus tataravós, apesar da crueza da terra, dos incêndios e do clima. Ela terminou de se preparar para dormir e se deitou ao lado de sua esposa, colocando o braço em volta de sua barriga ligeiramente arredondada, maravilhada com a beleza dela. Ela sorriu para ela de sua posição na cama e pensou em como ela era sortuda. "Como você está se sentindo?" ela perguntou.

"Estou bem. Eu tive alguns desejos hoje, mas isso não é normal?

Assentindo, ela respondeu: “Eu também. É por isso que eu comi meia havaiana da pizza. Eu estava desejando abacaxi.

"Você tem sorte de ter comido do jeito que aqueles estagiários comiam", ela brincou. Ambos os estagiários comeram sua parte justa das duas pizzas, apesar de suas reclamações.

“Eu notei que você tinha uma fatia dessa metade também,” ela brincou, satisfeita quando Allyssa se abaixou para encará-la na cama.

“Bem, eu não queria ser rude. Afinal, você o trouxe da cidade.

“Acertou em cheio”, ela admitiu, inclinando-se para acariciar a bochecha de sua esposa e inalar sua essência.

“Mmm,” ela respondeu. "Senti sua falta hoje", disse ela suavemente enquanto começava a acariciar o corpo de Fey, notando a redondeza.

"Mmm", disse Fey em troca, desfrutando das mãos quentes de sua esposa em seu corpo. “Pensei ter sentido o bebê se mexer hoje, mas não pude ter certeza, pois estava examinando uma vaca na hora e ela tinha um bezerro dentro dela.”

“Fey, por favor, tenha cuidado. Eu sei que é o seu trabalho, mas você não pode arriscar...” Allyssa começou.

"Eu sei. Eu também pensei nessas coisas,” ela admitiu, começando a beijar onde seu nariz havia se aninhado um momento antes. “Espero que esses dois estagiários dêem certo, pois vão dar menos trabalho para mim”, ela admitiu. Ela realmente não queria falar sobre trabalho ou seus estagiários. Ela queria fazer amor com sua esposa.

Lentamente, Fey aninhou-se no calor de sua esposa, satisfeita quando ela fez o mesmo. Freqüentemente, ela pensava: Se eu fizer isso, você fará o mesmo comigo? Ela sorriu quando sua esposa a copiou. A mão dela deslizou por baixo da camiseta da esposa e encontrou a pele macia e quente.

“Oh, isso é bom,” Allyssa murmurou, aproximando-se de sua esposa enquanto ela se aconchegava, suas próprias mãos fazendo incursões sob a roupa que ela logo tirou.

Mesmo depois de alguns anos juntos, cada vez que faziam amor era algo novo. Seu ato de amor nunca parecia enfadonho ou praticado. Com as duas mulheres grávidas ao mesmo tempo, elas perceberam uma fome que só a outra poderia saciar. Naquela noite, elas sentiram quase um desespero de alimentar e satisfazer a outra o mais rápido possível. Dedos, línguas e lábios davam-se muito prazer enquanto procuravam atingir o orgasmo. Foi quando ela teve um segundo orgasmo surpresa que Fey percebeu o quanto essa mulher fazia por ela, o quanto ela cuidava dela, e não apenas na prática. Allyssa queria agradá-la, o que fez Fey querer agradá-la ainda mais.
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Allyssa observou sua esposa sair com os estagiários no início da manhã, alguns dias depois. Eles iam com ela todos os dias, é claro, e ela ria das histórias que Fey lhe contava tarde da noite, depois que ela voltava para casa. Eles estavam tendo uma boa educação. A arrogância que as mulheres haviam observado em ambos ss estagiários no início estava sendo eliminada à medida que recebiam o treinamento prático de que ambos precisavam. Ela se perguntou se Fey já havia sido arrogante assim, tão cheia de conhecimento, mas sem treinamento prático. Ela duvidou.

Certo dia, quando os três estavam reabastecendo o trailer, Allyssa ficou satisfeita ao ouvir Fey dizer: “Allyssa é minha parceira. Se você não gosta da maneira como fazemos as coisas, não precisa trabalhar aqui. Ela trabalha mais do que eu alguns dias e isso quer dizer alguma coisa. É por causa dela que essa prática funciona. Eu não poderia fazer tudo sem ela. Então, não quero que você perturbe minha esposa. Se você não gosta disso, você pode enfiá-lo...” Allyssa não sabia a qual interno o comentário fora direcionado, mas ambos pareciam ser um pouco mais legais com ela ultimamente, não tão arrogantes ou condescendentes. Os estagiários pareciam ter um interesse genuíno nos cavalos que Allyssa estava trazendo para perto do rancho. Incapaz de montá-los sozinha, ela estava usando o 4-Hers para fazer trilhas e trazer os relutantes 'fugitivos' para mais perto do rancho. Tanto Woody quanto Rhonda se juntaram à perseguição.

“Existem alguns cavalos selvagens no bando”, observou Woody.

“Vi um cavalo vermelho que acho que nunca vi antes”, acrescentou Rhonda.

“Eu acho que já vi esse também,” Allyssa mencionou, lembrando-se do flash de vermelho. "Você pegou?"

Ambos balançaram a cabeça. “Não consegui chegar perto o suficiente para ver se era uma égua ou um garanhão”, acrescentou Woody, sentindo-se tolo. Ele sentiu que deveria ser capaz de dizer a diferença nesta fase.

“Estava muito longe,” Rhonda apontou, sabendo como ele se sentia. Ela também sabia muito sobre cavalos, mas o cavalo vermelho havia escapado de ambos.

Aquele cavalo vermelho também foi avistado pelos 4-Hers, e por sua cor incomum e vibrante tornou-se um fascínio para todos eles.

"O que é isso sobre um cavalo vermelho?" Fiona perguntou, tendo ouvido as crianças discutindo animadamente sobre o animal. Ela e os estagiários estavam trabalhando em um dos cavalos de terapia para Woody, verificando uma ferida em um de seus cascos e calçando a ferradura especial que Allyssa havia encontrado. A empresa vendia ferraduras para cavalo de corrida em vez de ferraduras de metal. Eram como sapatos esportivos para cavalos, e eram melhores para os cavalos. Allyssa havia feito um blog sobre isso e muitas pessoas usaram seu artigo detalhado como referência. Ela ficou satisfeita quando eles receberam muitos outros itens semelhantes como amostras grátis para experimentar como resultado. Agora, Fiona e outros veterinários da área estavam usando as ferraduras. Até mesmo Jeff, o ferreiro móvel local, estava usando as ferraduras em alguns de seus clientes.

Allyssa contou à esposa sobre os avistamentos do cavalo vermelho e mencionou que também tinha visto um. Ela entregou a Fiona as ferramentas de que precisava enquanto observava a veterinária raspar parte dos cascos do cavalo para ajustar a ferradura sem irritar a ferida, que estava cicatrizando bem.

“Acho que também vi”, disse Fiona enquanto batia a ferradura no lugar e observava as reações do cavalo, procurando dor ou desconforto quando ela baixou o casco no chão. “Provavelmente é o mesmo cavalo. As chances de haver mais de um com um tom de vermelho tão distinto não são grandes.

"Bem, eu sei que nenhum dos resgates é de um vermelho tão vibrante", ela mencionou para a esposa, colocando a grosa de volta na bandeja, para que ela estivesse pronta se Fey precisasse novamente. Os cascos de um cavalo são como unhas, e a dor em um casco irradiaria pela perna do pobre animal. Ela ficou satisfeita ao ver que a ferida estava cicatrizando.

“Teremos que ficar de olho naquele cavalo vermelho. Você entrou em contato com alguém sobre o rodeio?” ela perguntou enquanto passava a mão sobre o cavalo, verificando se havia outros sinais de angústia.

“Não, pensei em me preocupar primeiro com a clínica e depois com o rodeio. Eu mencionei para Althea e Buddy sobre ter uma clínica de cavalos também, mas acho que ainda não mencionei isso para você, não é? Ela sorriu para os dois estagiários que a observavam, incluindo-os na conversa. Ela gostava mais deles desde que saíam com Fiona nas ligações e suas atitudes haviam mudado. Eles agora perceberam sorte que eles tiveram com alguém como Fey disposto a compartilhar seu conhecimento e experiência. O trailer também era um sonho, e Fey havia explicado que eles deveriam dormir em uma pilha de feno sem refeições quentes ou banho.

“Eu não sei sobre isso. Cavalos também?”

“Talvez uma clínica separada em outro fim de semana? Mas se tivéssemos no mesmo final de semana, quem tivesse cachorros ou gatos que precisassem de consertos ou injeções também poderiam trazer seus cavalos?” ela perguntou enquanto eles discutiam.

Buddy e Althea ficaram surpresos com o quão equitativo era o relacionamento entre essas duas mulheres, apesar de sua idade e disparidade de trabalho. Eles apreciaram Allyssa mais uma vez que perceberam o quão inestimável alguém como ela era para uma clínica como a de Fey. Ambos sabiam que Fey estava grávida, e ela os deixou fazer o trabalho prático sempre que possível, quando começou a se afastar de alguns dos trabalhos mais físicos em sua prática. Ela falava com eles sobre procedimentos simples e eles ficavam mais confiantes com a experiência prática em vez de apenas observar. Althea estreitou os olhos quando viu Allyssa inconscientemente esfregando sua própria barriga arredondada. Renee disse a ela que Allyssa estava tendo uma gravidez simpática, mas a estagiária se perguntou sobre isso agora enquanto olhava mais de perto para a mulher.

Foi decidido que eles teriam uma clínica de três dias em julho, uma semana após o feriado de 4 de julho. Isso deu a eles um mês para se preparar e, a essa altura, Allyssa e Fey estariam grávidas de sete meses.

"Você percebe o quanto disso vai cair sobre vocês dois?" Fey perguntou aos estagiários.

"Espere, Allyssa está grávida também?" Althea adivinhou com precisão. As duas mulheres não perceberam que o haviam entregado, e Allyssa corou ao assentir timidamente.

“Nós estávamos mantendo isso quieto, mas...” ela parou desajeitadamente.

"Uau! Dois bebês ao mesmo tempo”, disse Buddy ao perceber.

Fey riu. “Aqui não fazemos nada pela metade”, disse ela enquanto juntava suas ferramentas e se agachava sob a cabeça do cavalo, acariciando-o afetuosamente. "Pronto pronto. Sente-se melhor, menina?

Allyssa juntou a bandeja e as ferramentas. Ela iria limpá-los, para que estivessem prontos na próxima vez. "Vou falar com o 4-Hers e pedir que me ajudem a limpar o celeiro para qualquer hóspede que precise ficar?" ela perguntou a Fey, mudando de assunto que a estava deixando desconfortável.

"E anuncie", Fey respondeu à esposa, sabendo que sua mente astuta já estava planejando esse aspecto.

“Acho que também vou chamar de casa aberta, para que os resgates possam ser vistos.”

“Você não vai manter todos aqueles cavalos na área do rancho por um mês com toda aquela boa pastagem esperando para ser cortada!” Fey exclamou, apontando para os campos abertos.

“Oh, não, mas vou começar a dar guloseimas, então eles vêm com mais frequência”, ela brincou, imaginando a sujeira que uma manada de cavalos poderia fazer moendo as pastagens da fazenda. Ela sabia que Fey odiava esse aspecto de seu trabalho. Ela freqüentemente usava botas de borracha até o joelho para trabalhos com toda a sujeira que costumava fazer parte do atendimento aos pacientes. Ela teve que parar em Pendleton para Althea e Buddy comprarem novos conjuntos para suas próprias aventuras nas várias fazendas e ranchos que visitaram.

“E como você vai fazer com que parem depois da clínica? Eles ainda vão relinchar por suas guloseimas,” ela apontou.

“Talvez eu não queira que eles parem”, ela apontou em troca, brincando com a esposa e se divertindo. Ela sorriu para mostrar que estava brincando. Ainda assim, seria bom que eles viessem com mais frequência, já que ela não poderia cavalgar para vê-los. Já havia um ou dois que esperavam pelas guloseimas de maçã que recebiam de vez em quando de um dos vizinhos, que traziam suas maçãs caídas ou podres aos alqueires.

Buddy e Althea ficaram surpresos ao ver Allyssa entrar em ação, organizando a clínica e divulgando os blogs. No terceiro dia após o anúncio da clínica, Allyssa relatou que as consultas dos dois primeiros dias foram preenchidas. Ela combinou com Jeremy Dorcey e sua esposa, Bess, para vir e ajudar com o trabalho de pequenos animais. Ele não estava interessado no aspecto de animais grandes ou nos cavalos, mas seria inestimável para ajudar com os cães e gatos que receberiam procedimentos com desconto, incluindo castração e esterilização. Ela encomendou grandes quantidades de suprimentos médicos e preparou dezenas de bandejas para os veterinários. Dos 4-Hers, muitos que ajudaram no resgate e montaram vários cavalos, ainda se ofereceram para ajudar. Eles também a ajudaram a limpar o enorme celeiro que os tataravós de Fiona construíram. Geralmente era mantido bem limpo de qualquer maneira porque Fey tinha uma sala de cirurgia para procedimentos e que tinha que permanecer impecável e estéril. Ainda assim, tudo poderia usar uma boa varredura, e eles fizeram exatamente isso.

“Gostaria que pudéssemos construir aquela sala cirúrgica que vimos naquele filme”, Fey reclamou bem-humorado uma noite.

"Que filme?" Althea perguntou, comendo o bife de presunto que Allyssa e ela prepararam para o jantar naquela noite. Ela se interessava por qualquer coisa relacionada a cavalos.

Fey contou a ela sobre um filme que ela assistiu uma vez com Mel Gibson e Goldie Hawn. Tinha uma sala de cirurgia para cavalos, que ela gostaria de poder duplicar. “Isso exigiria muito aço inoxidável e alguns dólares”, lamentou ela.

“Não necessariamente”, Buddy interveio. “Aposto que conseguiria que um de meus amigos engenheiros mecânicos o projetasse. Então, poderíamos ver quanto custaria para fazê-lo. Caramba, eu poderia usá-lo como um dos meus TCC.”

"Estou pronta para ajudar nisso", disse Althea com entusiasmo, enquanto imaginava o que Fey havia descrito.

“Você poderia procurar uma cópia do filme na próxima vez que for à cidade?” Fey perguntou a Allyssa com um sorriso.

"Posso sim. Vou a Pendleton amanhã buscar alguns suprimentos. Vou procurar o filme.”

“Não levante esses sacos sozinha”, ela aconselhou, olhando para a barriga da mulher obviamente grávida.

“Não, duas das mães 4-H vão comigo. Estamos obtendo um desconto de quantidade e me ofereci para pegar o trailer e obter nosso preço.

Aliviada por Allyssa estar pensando no futuro, ela sorriu para ela novamente. Elas tinham uma consulta médica juntos na semana seguinte para o check-up de seis meses. Ela ficou satisfeita com o quão saudáveis ambas pareciam. Nenhuma das duas tinha estado doente e a vida sexual, quando arranjaram tempo, ainda estava intacta.

Quando Allyssa entrou no estacionamento, ela leu uma placa na lateral do prédio que dizia:
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Ela podia ler muito bem e ria enquanto as duas mulheres que a acompanhavam tentavam descobrir. Por fim, ela disse: “Diz: ‘Se você consegue ler isso, sua sela está muito solta.’”. As duas mulheres começaram a rir quando perceberam que haviam sido derrotadas, e as três entraram para arrumar os paletes de ração que estavam pegando. Allyssa preencheu um cheque da empresa e logo a empilhadeira estava levantando não um, mas dois paletes com os suprimentos que ela havia encomendado na parte de trás do trailer. “Meu pobre jipe”, ela lamentou enquanto desligava o overdrive e puxava o agora pesado trailer.

“Eu sei de um caminhão à venda, se você estiver interessada?” uma das mães colocou.

“Eu também sei que uma das crianças adoraria comprar sua caminhonete velha,” o outro mencionou.

“Vou ter que falar com Fiona sobre um novo caminhão, mas com certeza gostaria de me livrar do antigo.” Como conseguiram o trailer, usaram o jipe para todo o resto e deixaram a caminhonete, que estava estacionada sem uso perto da casa móvel. Elas mantiveram uma conversa interessante e animada enquanto faziam compras em Pendleton, encontrando até tempo para fazer compras nas lojas maiores.

“Eu digo a você, eles têm a clínica uma vez por ano. Você deveria ligar antes que todos os espaços se esgotem,” Allyssa ouviu enquanto comparava os preços no corredor de sopa enlatada. Ela gostava de manter diferentes tipos de sopa à mão, tanto no trailer quanto em seus armários, e comprá-los a granel no armazém nem sempre dava certo, porque eles não tinham a variedade da loja normal. Ela olhou furtivamente ao redor para ver quem estava falando e viu duas senhoras mais velhas conversando seriamente. “Pegue a Tabby e castre-a. Você não vai conseguir lidar com mais gatinhos.”

“Mas não sei onde fica a clínica daquele veterinário”, respondeu o dono de Tabby.

"Apenas ligue. Tenho certeza que eles vão te dar instruções. Você economizará muito castrando-a e não terá que se preocupar com mais gatinhos!”

Allyssa se perguntou se eles estavam falando sobre a próxima clínica e logo recebeu a confirmação.

“Você viu aquele Vet-Mobile pela cidade. Ela vai até você se você não puder ir à clínica, embora eu saiba que há uma taxa para ela ir até você.

“Bem, eu não conseguiria o especial então”, ela lamentou.

"Você está perdendo o ponto."

"Entendo. Entendo!" ela argumentou em troca. “Vou ligar para eles hoje. E se eles não tiverem mais espaço para Tabby?

“Então, você vai ter que desembolsar o preço total para que o veterinário a castre. São muitos gatinhos ao longo dos anos. Você vai perdê-la, e o que é mais importante: a saúde de Tabby ou mais gatinhos?

"Ainda assim, custa-"

“E vai custar mais caro se você não fizer algo a respeito. Eu sei que o estresse será maior em Tabby se você for lá. É uma pena que você não pode deixar o veterinário fazer isso em sua casa. Lembra dos velhos tempos em que o médico fazia visitas domiciliares?

Allyssa queria dizer algo, mas ficou em silêncio. Ela estava sorrindo levemente enquanto colocava várias sopas diferentes em seu carrinho de compras e ouvia sem vergonha.

“Bem, se você quiser pagar mais, o veterinário pode ir até você. Ouvi dizer que ela faz operações naquela van que ela dirige.

Allyssa também tinha ouvido isso e ficou satisfeita por Fey ter colocado plástico para pegar qualquer respingo, para que seus pacientes não bagunçassem o belo trailer. Ela fez uma anotação mental para verificar o suprimento de plástico quando voltasse para casa. Lentamente, ela caminhou pela mercearia, ainda pensando nas duas mulheres e na conversa delas e sorrindo para si mesma.

"Por que você está sorrindo?" perguntou Lorna quando a viu. Lorna era uma das duas mães que haviam ido com Allyssa.

“Oh, eu ouvi algo que me divertiu. Você e Gretchen estão prontas para entrar nas filas do caixa?

“Sim, é por isso que eu estava procurando por você. Você me surpreende com o quão rápida você é. Estou tão feliz por termos feito isso enquanto as crianças estavam ocupadas. Parece que nunca me afasto deles por tempo suficiente e, com o fim da escola, eles estão me deixando louca.

“Não gosto de fazer compras, então faço com que seja rápido e fácil”, explicou ela quando entraram na fila.
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